
Trabalhos Científicos

Título: A Humanização No Seguimento De Malformações Múltiplas.

Autores: GIL VICENTE DA SILVA (HOSPITAL GERAL E MATERNIDADE DE CUIABÁ), BRENO 
NADAF DINIZ (CENTRO DE ESPECIALIDADES MÉDICAS), LIDIA FOLLETO 
(SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE)

Resumo: [INTRODUÇÃO] - A humanização é fundamental no cuidado de pacientes com malformações 
múltiplas congênitas, visando cuidado longitudinal e integral. A abordagem humanizada é crucial 
para enfrentar os desafios médicos, emocionais e sociais, promovendo qualidade de vida e bem-
estar, estando intimamente ligada a adesão familiar com seguimento terapêutico a longo prazo. 
[OBJETIVOS] - Recém-nascido termo, adequado para a idade gestacional, com histórico familiar 
de consanguinidade, APGAR 9/10 sem necessidade de manobras de reanimação neonatal, 
nascido por cesárea programada devido à má formação fetal em sistema nervoso central 
(ventriculomegalia cerebral leve a direita) identificada em ultrassom obstétrico simples. Em pós-
parto, observou-se fontanela normotensa ampla e comunicante, hérnia periumbilical, 
criptorquidia à esquerda, presença de assimetria de membros inferiores e icterícia neonatal 
precoce por incompatibilidade ABO (necessitou de 3 dias de fototerapia para resolução). Durante 
a internação, houve acolhimento familiar e multidisciplinar no qual a neurocirurgia indicou 
tratamento conservador e seguimento ambulatorial, pela ortopedia identificou-se luxação bilateral 
de joelhos possivelmente associados à displasia de quadril com necessidade de troca gessada 
semanal com acompanhamento ambulatorial por previsão de uso de suspensório de Pavlik e o 
seguimento com nefrologista foi agendado para ser realizado de forma ambulatorial, ademais, 
paciente apresentou alteração transitória do sistema sensoriomotor oral resolvido junto a equipe 
de fonoaudiologia ainda em internação com participação ativa da família, o atendimento 
humanizado garantiu a adesão da família no tratamento intra-hospitalar, ambulatorial e demais 
seguimentos [METODOOLOGIA] - Estudo descritivo de relato de caso. [RESULTADOS] - 
Definir o prognóstico de neonatos com malformações múltiplas é desafiador devido à 
variabilidade anatômico-funcional individual e complexidade das condições. A equipe médica 
tem a responsabilidade de buscar o melhor desfecho clínico, considerando as necessidades de 
cada paciente e envolvendo a família no cuidado continuado para garantir aderência ao 
tratamento adequado, respeitando a linha tênue entre resolutividade e obstinação terapêutica 
[CONCLUSÃO] - O caso apresentado exemplifica o impacto positivo da abordagem humanizada 
como pilar primordial no seguimento terapêutico de múltiplas malformações neonatais, 
garantindo participação familiar com uma abordagem compassiva e centrada na família desde o 
início do cuidado.
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